Sugestões metodológicas para um Modelo de desenvolvimento duradouro
Existe já a consciência que o desenvolvimento de um território não possa ser medido exclusivamente em termos de incremento do rendimento local, mas também é composto por factores não contabilizáveis como por exemplo o equilibrado quociente ambiente e actividades produtivas capazes de incidir positivamente no quadro de vida das populações.

A paisagem e o território rural, caracterizados pela qualidade difusa que pode criar excelência, podem assim conjugar os termos de desenvolvimento económico e de admissibilidade ambiental através da promoção de formas de utilização consciente dos recursos, mas na condição que o conjunto dos bens, que estruturam um determinado território, assumam o valor de recurso para o desenvolvimento configurem uma procura, isto é uma disponibilidade para pagar, à qual deverá necessariamente corresponder uma oferta em termos de serviços.

A conservação das características de ruralidade de um território é, ao mesmo tempo, objectivo e instrumento de qualquer projecto de valorização e portanto de desenvolvimento duradouro. 

De facto, é necessário que a riqueza cultural, ambiental e paisagística das regiões mediterrâneas não se disperse, mas que possa pelo contrário continuar a exprimir-se e autosustentar-se através de uma valorização e uma fruição equilibradas.

O carácter fortemente humanizado destes territórios rurais faz com que um dos principais riscos de perda de valor e de degradação física esteja no despovoamento e no progressivo abandono da actividade agrícola e das modalidades culturais que não só garantiram ao longo do tempo uma manutenção eficaz do território, também sob o ponto de vista hidrogeológico, mas que também auxiliaram a difusão de uma cultura ligada principalmente ás vinhas e ao azeite que constitui, com a sua secular bagagem de técnicas culturais, de tradições e de folclore, um elemento de grande identidade para todas as regiões mediterrâneas.

Eis assim que a agricultura deve poder continuar a exprimir na medida do possível este papel de protecção ambiental e de conservação/criação de paisagens, quer nas suas formas do autoconsumo e do tempo livre quer colocando-se em sinergia com outras actividades.

Entre estas, o turismo é certamente um dos principais factores de desenvolvimento económico para grande parte do território rural na medida em que, teoricamente, é capaz de conjugar conservação e valorização dos recursos, quer físicos, quer culturais, de abrir novos espaços de mercado às produções agrícolas ligadas aos produtos típicos e de ecossistema e às diferentes formas de artesanato local, auxiliando assim o mantimento, e por vezes a recuperação, de tradições ligadas a acontecimentos e manifestações próprias da cultura rural local; de constituir esse mesmo, através da experiência dos visitantes, um considerável instrumento de promoção do território e dos seus produtos.

A oportunidade, para muitas áreas rurais, de potencial excelência, é de facto a de definir na valorização turística um processo virtuoso que relacione a conservação e a tutela dos valores culturais e naturais desse território, com novas oportunidades económicas e positivas repercussões ocupacionais.

Da interpretação do território ao modelo de desenvolvimento

O projecto MéRITE individualiza, entre os seus objectivos específicos, a definição de estratégias diversificadas de desenvolvimento, baseadas na promoção da actividade agrícola e de outras funções compatíveis, que se estruturem nas potencialidades endógenas dos territórios rurais.

As actividades desenvolvidas ao longo do projecto experimentaram assim a possibilidade de definir estratégias comuns e compartilhadas de valorização da excelência desses territórios elaborando um sistema metodológico que pudesse ser aplicável e renovável independentemente das diversidades e multiplicidades que os espaços rurais mediterrâneos representam.

Uma parte do projecto enfrentou este tema utilizando um sistema orientado para a análise das capacidades de empresa e desenvolveu quatro projectos temáticos ARTESANATO - TURISMO DURADOURO - SERVIÇOS - CULTURA, definindo linhas de guia comuns e compartilhadas para cada actividade temática no âmbito do território rural, também em relação às propostas emergentes nos diferentes cluster de estudo.

Se assumir-mos, como de resto os estudos económicos levam a crer, que o sucesso das acções de valorização do território rural esteja ligado à construção de um modelo de desenvolvimento integrado capaz de estimular sinergias entre as diferentes actividades existentes e potenciais do mondo rural, deduz-se que apenas o modo sectorial, organizado por "temáticas transversais" não seria exaustivo para as finalidades do projecto.

Portanto, paralelamente a este tipo de configuração considerou-se necessário definir, apesar de, os tempos do projecto, não terem permitido a concreta aplicação aos clusters de MéRITE, um percurso metodológico diferente, caracterizado por um forte cunho territorial fundado numa leitura integrada do cluster rural e das suas especificidades como elementos centrais e estruturantes para a definição de um quadro estratégico de acções e de sinergias capazes de promover um desenvolvimento admissível e duradouro do cluster rural.

A proposta metodológica articula-se em três fases distintas.

Primeira fase: Descrição

Trata-se de descrever os elementos e as dinâmicas mais significativas presentes no cluster rural, tais como por exemplo: características físico-geográficas, os modelos de empossamento ligados à actividade agrícola, utilização do solo agrícola, recursos naturais e culturais em primeiro lugar, dotação de infra-
-estruturas para a mobilidade e de serviço à agricultura, dinâmicas demográficas e de empossamento, principais fenómenos em acção que tenham uma repercussão no contexto rural, presença de propostas inovadoras de desenvolvimento local, análise do quadro normativo de nível local.

A leitura das características que constituem o cluster, cuja finalidade é, como já se disse, a de evidenciar os elementos que caracterizam o território, representa uma fase indispensável para a construção de um quadro cognitivo orientado em relação aos objectivos de desenvolvimento e de valorização dos recursos específicos do cluster. 

Aplicando este tipo de leitura aos clusters de MéRITE, com referência, a título de exemplo, à evidenciação do modelo de empossamento recorrente no território rural, emerge uma grande variedade de tipologias, tais como a quinta da região de Lucca, o baglio siciliano, a maison chéminée (chaminés) do Algarve, o cortijo andaluz. Tipologias diferentes que criaram. com o tempo, modalidades organizativas do território rural também diferentes às quais deverão corresponder endereços de tutela e de valorização também diferenciados.

Segunda fase: Interpretação

Nesta fase, os elementos do quadro cognitivo, elaborado na fase descritiva, podem ser interpretados como potenciais indicadores para avaliar os pontos de força e de fraqueza do território relativamente a um projecto de desenvolvimento integrado e permitem elaborar um balanço das potencialidades e das fragilidades.

Com especial referência às temáticas do projecto MéRITE tentou-se delinear um sistema de indicadores, referentes aos componentes físicos e socioeconómicos do território rural, interpretando cada um desses como factor de potencialidade para um desenvolvimento positivo do território ou de fraqueza pelos possíveis fenómenos de degradação que poderiam provocar 
.

Indicadores
factores de potencialidade
factores de fraqueza

Dinâmicas demográficas
Fenómenos de retorno às zonas rurais

Transferências de população das zonas urbanas às rurais
Fenómenos de declínio demográfico constante

Fenómenos de crescimento constante em redor aos grandes pólos produtivos ou de serviços

Fenómenos de crescimento posterior a uma fase anterior de declínio 

Fenómenos de declínio posteriores a uma fase anterior de crescimento

Taxa de envelhecimento da população
Predomínio de população jovem em relação à idosa

Crescimento conjunto de população jovem e idosa
Crescimento do nível de ancianidade da população

Decremento conjunto de população jovem e idosa

Dinâmicas de empossamento
Tendência ao crescimento dos núcleos em redor dos centros (na medida em que pode induzir a processos virtuosos de recuperação do património imobiliário e auxiliar o crescimento de novas economias baseadas na valorização do território
Fenómenos de declínio vasto, ou seja de despovoamento geral, quer dos centros que dos pólos difusos

Tendência ao crescimento dos núcleos em redor dos centros (risco potencial de repercussões negativas em termos de custos para a oferta de serviços à população e de consumo dos recursos) 

Papel económico da actividade agrícola
Presença de uma actividade agrícola com papel de prioridade em relação aos sectores produtivos

Presença de uma actividade agrícola capaz de ter um papel de cuidado e conservação activa da paisagem

Presença de uma actividade agrícola destinada a linhas de produção de produtos de qualidade fortemente reconhecível nos mercados
Presença de uma actividade agrícola que, apesar de constituir uma actividade primária, não consegue estruturar-se como fonte de rendimento.

Presença de uma actividade agrícola com um papel de forte marginalidade, ou que se desenrola exclusivamente nas formas do tempo livre e do autoconsumo. 

Dotação de recursos naturais e ambientais
Presença de um património florestal íntegro de valor ambiental capaz de garantir a conservação de habitats significativos.

Proximidade a parques, reservas naturais, áreas protegidas, cuja qualidade ambiental pode constituir um instrumento de valorização dos espaços rurais contérminos 
Presença de um património florestal degradado por fenómenos de declínio económico das actividades culturais que garantiam a sua eficiência e estabilidade dos solos.

Presença reduzida de recursos ambientais ou de áreas de qualidade naturalístico capazes de suscitar o interesse do turismo 

Indicadores
factores de potencialidade
factores de fraqueza

Dotação de recursos históricos e culturais
Elevados índices de dotação cultural, histórica e artística difusa no território que pode ser estruturado como rede de polaridade qualitativa capaz de activar circuitos turísticos.

Proximidade a locais significativos para a história e para as tradições artísticas e artesanais

Presença de especiais linhas eno-grastronómicas às quais associar iniciativas de marketing territorial
Presença reduzida de elementos significativos do ponto de vista histórico e arquitectónico ou cultural.

Excesso de aproveitamento dos recursos

Presença de fenómenos de massificação do interesse turístico 

Qualidade e grau de utilização do património imobiliário
Presença de um património imobiliário que conserva características de qualidade histórica e arquitectónica com forte conotação de ruralidade ainda susceptível de uma recuperação funcional para a actividade agrícola ou para outras funções compatíveis com o contexto rural 
Presença reduzida de património imobiliário de qualidade

Reduzida sensibilidade para a tutela das características arquitectónicas locais na gestão das transformações imobiliárias

Grave degradação do património imobiliário ordinário

Grau de acessibilidade viária e ferroviária
Presença de bons níveis de acessibilidade estradal e ferroviária que não incidam negativamente no quociente entre dotação infra-estrutural e contextos ambientais

Áreas de elevada conservação das características de ruralidade da rede viária com elevados níveis panorâmicos
Presença de uma grande concentração de faixas infra-estruturais que alteram os contextos rurais com efeitos de congestionamento e de alteração do quadro de vida das populações locais

Ausência ou ineficiência da dotação infra-
-estrutural com consequências de marginalidade e fraca "visibilidade" dos contextos rurais

Presença de pluriactividades
Número elevado de empresas turísticas e de turismo rural

Integração da actividade turística com as outras actividades económicas do mundo rural

Permanência no território dos recursos derivados do rendimento ligado ao turismo


Níveis críticos dos recursos essenciais devidos à presença de uma carga de empossamento superior à que o território rural é capaz de suportar.

Conflitualidade social ligada à convivência dos residentes com a população turística

Problemas de eficiência e eficácia na oferta dos serviços nalguns períodos do ano

Reduzida integração entre as actividades de acolhimento e as ligadas à valorização do território

Da posterior relação entre os aspectos interpretativos e os objectivos de desenvolvimento definidos, pode-se delinear um balanço das oportunidades e das potencialidades que o cluster rural exprime, que também pode ser representado graficamente como um verdadeiro Mapa das oportunidades e das potencialidades do território rural no qual, as "oportunidades" individualizam os pontos fortes do sistema, isto é o conjunto dos recursos e das actividades associadas a esse, que já têm um papel económico positivo.

Enquanto as "potencialidades" correspondem àqueles recursos ainda não abrangidos por um processo de valorização, para os quais se torna prioritário definir acções específicas para ultrapassar as condições de marginalidade e de ineficiência. 

Para ilustrar melhor a acima descrito, propõem-se alguns conteúdos extraídos de uma concreta aplicação deste método e elaborados no âmbito do Plano Regulador de uma Comuna toscana, caracterizada por um território de forte componente rural.

O Mapa das oportunidades e das potencialidades do território rural, realizado em base aos critérios descritos nas fases anteriores, evidencia como elementos criadores de um processo de valorização do território rural e da sua economia (oportunidades) os seguintes aspectos:

- os recursos: os núcleos históricos, o património imobiliário de valor; os produtos típicos agrícolas;

- a presença de uma rede de viabilidade rural, através da qual definir circuitos turísticos diferenciados; itinerários ligados ao património histórico, cultural; itinerários ligados ao turismo desportivo (trekking, mountain-bike, excursões a cavalo); itinerários ligados à degustação dos produtos eno-gastronómicos e de qualidade que ligam locais de produção e venda de produtos típicos (estradas do vinho, do queijo, do azeite) e locais de manifestações e acontecimentos tradicionais do mundo rural.

- o sistema da produção agrícola representado pelas empresas agrícolas, orientadas para as produções biológicas e de qualidade, e favoráveis a aderir a iniciativas para a valorização dos produtos com uma forte ligação com o território.

- a oferta total das estruturas de acolhimento existentes, em base às diferentes tipologias (turismo rural, bed and breakfast, hotéis de província, edifícios históricos, parques de campismo, albergarias, etc.). 

O balanço das potencialidades individualiza, por sua vez:

- o património imobiliário rural em condições de degradação, localizado ao longo da rede dos itinerários de interesse histórico, naturalístico, etc. cuja recuperação deva ser orientada para funções turísticas e de acolhimento e culturais, museus;

- os traçados da viabilidade rural histórica a adaptar para completar a rede dos circuitos.

Terceira fase: Definição de um modelo

O Mapa das potencialidades e das oportunidades do território rural pode representar um instrumento útil para a definição de um cenário de desenvolvimento integrado, fortemente relacionado com as especificidades do território, capaz de desenrolar o papel económico da agricultura e de promover a valorização de todo o sistema rural. 

Este modelo de desenvolvimento, para se expandir positivamente ao longo do tempo, deve possuir uma forte conotação endógena; isto é, deve fundar-se num envolvimento activo da sociedade local que pressupõe uma compartilha consciente do conjunto dos valores exprimidos pelo território e pelos endereços de projecto. O método elaborado apercebe-se dessa necessidade e prevê, portanto, uma actividade específica de auscultação e de comparação com os agentes locais (públicos e privativos), para a qual esses são chamados a exprimir-se em relação aos endereços estratégicos que compõem o cenário.

A compartilha das linhas de desenvolvimento e dos valores irrenunciáveis, constituem, segundo a nossa opinião, as referências, indispensáveis por um lado para estimular a capacidade de activar projectos dos operadores privativos e por outro lado a verificar a coerência em relação ao quadro de referência elaborado pelas administrações públicas e destinado à definição de uma oferta equilibrada e integrada. Os diferentes projectos locais concorrem assim para a definição de um sistema em rede, no qual cada um representa um valor que acresce por ser parte de um sistema de ofertas diversificadas (produtos típicos, artesanato local, acolhimento, restauração e degustação de produtos eno-gastronómicos, serviços ao turismo, promoção cultural). 

Ao mesmo tempo, o cenário de referência assim construído permite avaliar a eficácia dos instrumentos de programação e planificação locais (planos e programas regionais, provinciais e comunais) também em relação às medidas de apoio económico e possivelmente determinar as correcções adequadas de modo a garantir a maior eficácia aos objectivos de desenvolvimento duradouro formulados para o cluster.

De facto, as políticas de desenvolvimento rural definidas pela União Europeia, propõem um leque de medidas de apoio, que os diferentes Estados podem utilizar para compor o quadro que melhor se adapte aos próprios objectivos de desenvolvimento e à diversidade dos seus próprios territórios rurais. A subsidiariedade neste sentido é o elemento essencial com o qual construir a eficácia das políticas comuns de desenvolvimento, através da construção do seu próprio quadro de referência. 

Devemos também ter a consciência que não existem modelos concluídos e utilizáveis ao infinito.

A rapidez que caracteriza actualmente a vida de muitos ciclos económicos, ou os riscos induzidos pelo aproveitamento em larga escala de um recurso em particular, exigem a capacidade de definir políticas atentas capazes de responder adequadamente às exigências de valorização das especificidades locais e de bem-estar das colectividades locais.

� Uma importante contribuição para a compreensão das dinâmicas de desenvolvimento dos sistemas locais toscanos é constituída pela pesquisa conduzida pelo Instituto Regional para a Programação Económica da Toscana (I.R.P.E.T.) publicada no volume a cargo de L. Bacci "Sistemi locali in Toscana. Modelli e percorsi dello desenvolvimento regionale", Franco Angeli, Milão 2002.


� Comuna de San Miniato (Pisa) - Plano estrutural (2004) Coordenador: Prof. Eng. Alberto Clementi





